
No contexto atual em que a transformação digital se funde de forma indissociável à
estratégia de negócios, as organizações enfrentam o desafio de não apenas
acompanhar, mas liderar mudanças tecnológicas que propiciem vantagens
competitivas sustentáveis.

Vale a pena então falar e discutir um pouco sobre como as operações de TI podem ser
alinhadas mais efetivamente às necessidades do negócio, enfatizando uma gestão de TI
orientada para o valor ao invés de meramente técnica.

Adicionalmente, para os apreciadores do tema de Modelo Operacional, aqui mais uma
visão interessante que vale avaliar.



Deixo a recomendação para mais um ótimo webinar do Gartner:

https://webinar.gartner.com/525142/agenda/session/1185202

Entendo que cada organização possui suas características próprias, o que inclui seus
próprios objetivos estratégicos.

Nesse sentido, ter um Modelo Operacional orientado à uma IT “prestadora de
serviços” pode ou não fazer sentido.

O webinar do Gartner
O webinar do Gartner apresenta um framework pragmático para reestruturar as
operações de TI, focando em como os serviços são consumidos, em contraposição a
como são produzidos.

A essência do material é encapsulada em três etapas principais para impulsionar o
valor dos negócios através de operações de TI: estabelecer um escritório de negócios
para gerir TI como um parceiro de serviço valioso, mudar de uma estrutura de entrega
de projetos para uma de produtos/serviços e identificar proativamente serviços
inovadores que atendam às oportunidades emergentes.

O webinar também enfatiza a importância de compreender os produtos e serviços pelo
valor que entregam, que pode servir clientes internos ou externos, e é claramente
definido pelas capacidades de negócios que oferece.

Este enfoque é sustentado pela ideia de que a TI deve ser gerenciada não como uma
série de tarefas isoladas, mas como fluxos de valor contínuos, com equipes dedicadas
que melhoram e inovam continuamente esses fluxos.

Estabelecimento de um Escritório de
Negócios para Executar TI como um
Parceiro de Serviço de Valor
O primeiro passo crucial na redefinição das operações de TI, conforme recomendado
pelo framework da Gartner, é o estabelecimento de um escritório de negócios para
gerir a TI como um parceiro de serviço valioso.

Esta estratégia representa uma mudança paradigmática de como a TI é percebida e
gerenciada dentro das organizações.

Tradicionalmente vista como um centro de custo, a TI, sob este novo modelo, é

https://webinar.gartner.com/525142/agenda/session/1185202


transformada em um motor de valor estratégico, integrando-se profundamente aos
objetivos e estratégias do negócio.

Importância Estratégica
A criação de um escritório de negócios para TI não é apenas uma reestruturação
organizacional, mas um realinhamento estratégico que coloca a TI no coração da
geração de valor empresarial.

Este escritório funciona como um catalisador para transformar a forma como os
serviços de TI são concebidos, gerenciados e entregues, assegurando que eles não
apenas suportem, mas também impulsionem os objetivos de negócios.

Funções e Responsabilidades

O escritório de negócios para TI tem múltiplas funções chave:

Alinhamento Estratégico: Assegurar que todas as iniciativas de TI estejam
alinhadas com as estratégias  e  objetivos  empresariais.  Isso envolve a
tradução de metas de negócios em projetos de TI tangíveis e a priorização
de iniciativas com base em seu potencial de impacto no negócio.
Gestão de Valor: Monitorar e medir o valor entregue pelas iniciativas de
TI,  utilizando  indicadores  de  desempenho  que  reflitam não  apenas  a
eficiência operacional,  mas também a contribuição para os resultados
empresariais.
Comunicação e Relacionamento: Desenvolver e manter uma comunicação
efetiva entre a TI e as outras unidades de negócio,  promovendo uma
compreensão  clara  dos  serviços  de  TI  e  seu  impacto  nos  objetivos
empresariais.  Isso  inclui  gerenciar  as  expectativas  e  ser  o  ponto  de
contato principal para todas as partes interessadas internas.

Desafios e Considerações

Ao implementar um escritório de negócios para TI, as organizações devem considerar
vários desafios:

Resistência  à  Mudança:  Mudanças  na  estrutura  organizacional  e  na
função da TI podem encontrar resistência, tanto dentro da equipe de TI
quanto nas unidades de negócio. A gestão eficaz da mudança, incluindo a
comunicação das vantagens e o envolvimento ativo dos stakeholders, é
fundamental.



Definição de Métricas de Valor: Estabelecer métricas claras que definam
o valor gerado pela TI é essencial para o sucesso. Estas métricas devem
ser compreensíveis e aceitas por todas as partes interessadas e devem
refletir tanto a eficiência quanto a eficácia.
Integração com Processos  de Negócio:  O escritório  de negócios  deve
garantir que os processos de TI estejam integrados de forma fluida com os
processos de negócio, para que a TI possa responder de maneira ágil às
mudanças nas necessidades e prioridades empresariais.

Estabelecer um escritório de negócios que posicione a TI como um parceiro de serviço
valioso é uma mudança transformadora que pode definir o sucesso a longo prazo de
uma organização.

Este escritório não só melhora a percepção do valor da TI, mas também fortalece sua
capacidade de impulsionar inovação e crescimento sustentável.

Com este passo, as empresas podem garantir que suas operações de TI estejam
alinhadas de maneira ótima com suas estratégias de negócio, maximizando o retorno
sobre os investimentos em tecnologia e melhorando a sua posição competitiva no
mercado.

Transição de uma Estrutura de Entrega de
Projetos para uma de Serviços/Produtos
O segundo passo delineado pela Gartner para potencializar o valor gerado pelas
operações de TI enfatiza a necessidade de transição de uma abordagem tradicional
baseada em projetos para uma estrutura centrada em serviços ou produtos.

Esta mudança reflete uma evolução na maneira como as organizações percebem e
implementam soluções de TI, passando de uma visão episódica e de curto prazo para
uma perspectiva contínua e orientada ao valor a longo prazo.

Racional Estratégico

A principal vantagem de mudar para uma estrutura de entrega de serviços ou produtos
é a capacidade de alinhar mais estreitamente as operações de TI com as necessidades
e objetivos do negócio.

Enquanto os projetos são geralmente temporários e focados em resultados específicos,
os serviços e produtos de TI são contínuos e projetados para oferecer suporte
constante e evolução às operações de negócios.



Esta abordagem permite uma resposta mais rápida às mudanças do mercado e
necessidades dos clientes, promovendo uma maior integração e sinergia entre TI e as
unidades de negócio.

Implementação Prática

Para realizar essa transição, as organizações podem adotar várias estratégias práticas:

Redefinição dos Papéis: Adaptar os papéis dentro das equipes de TI para
suportar uma gestão contínua de produtos, em vez de gerenciamento de
projetos  pontuais.  Isso  inclui  o  desenvolvimento  de  competências  em
gerenciamento de produtos e a criação de equipes multidisciplinares que
possam gerir o ciclo de vida completo de um serviço ou produto.
Adoção de Metodologias Ágeis: Implementar práticas ágeis que permitam
ciclos  de  feedback  mais  rápidos  e  uma  adaptação  contínua  às
necessidades dos usuários e do mercado. Isso ajuda a garantir que os
produtos e serviços de TI permaneçam relevantes e valiosos ao longo do
tempo.
Foco no Valor para o Cliente: Concentrar-se em entregar valor contínuo
ao cliente através de melhorias incrementais e inovação constante em
produtos e serviços de TI. Isso requer uma compreensão profunda das
necessidades do usuário final e a capacidade de ajustar rapidamente as
ofertas em resposta a essas necessidades.

Desafios a Superar

A transição de uma estrutura de projetos para uma de produtos/serviços não está
isenta de desafios, incluindo:

Mudança Cultural: Esta mudança implica uma alteração significativa na
cultura  organizacional.  A  equipe  de  TI  e  os  stakeholders  do  negócio
precisam abraçar uma mentalidade orientada para o serviço, que valoriza
a entrega contínua e a melhoria do produto.
Gestão de Expectativas:  É crucial  gerenciar as expectativas tanto das
equipes internas quanto dos clientes ou usuários finais. A comunicação
clara dos benefícios desta abordagem e a definição de indicadores de
sucesso são essenciais para alinhar todos os envolvidos.
Ajuste de Processos e Ferramentas: Adaptação dos processos existentes e
potencialmente a adoção de novas ferramentas para suportar uma gestão
eficaz de produtos.  Isso pode incluir  sistemas para gerenciamento de



roadmaps de produtos, feedback de clientes e métricas de desempenho
contínuo.

Mudar para uma estrutura de entrega baseada em serviços ou produtos é uma
transformação significativa que pode melhorar substancialmente a agilidade, a
eficiência e a relevância das operações de TI.

Ao se concentrar em resultados contínuos em vez de entregas pontuais, as
organizações podem garantir que suas capacidades de TI estejam sempre alinhadas
com as demandas dinâmicas do negócio, apoiando uma inovação constante e
competitividade aprimorada no mercado.

Essa mudança não apenas aumenta o valor percebido da TI, mas também solidifica seu
papel como um parceiro estratégico dentro da empresa.

Identificação Proativa de Novos e
Inovadores Serviços para Enfrentar
Oportunidades Emergentes
O terceiro passo no framework da Gartner para elevar o valor das operações de TI
envolve a identificação proativa de novos serviços e inovações que respondam a
oportunidades emergentes no mercado.

Este passo é fundamental para garantir que as organizações não apenas mantenham
sua competitividade, mas também se posicionem como líderes em inovação,
aproveitando as tecnologias emergentes e as tendências de mercado para oferecer
soluções que atendam e superem as expectativas dos clientes e stakeholders.

Importância da Inovação Proativa

A inovação proativa em TI não é simplesmente uma questão de manter a relevância
tecnológica, é uma estratégia crítica que permite às organizações antecipar mudanças,
criar novas oportunidades de mercado e responder de forma ágil a desafios
inesperados.

Ao identificar ativamente e explorar novas tecnologias e serviços, as empresas podem
desenvolver uma vantagem competitiva sustentável, melhorando a eficácia operacional
e a experiência do cliente.

Estratégias para a Inovação em TI

Para implementar efetivamente este passo, as organizações podem considerar várias



abordagens estratégicas:

Monitoramento  Contínuo  das  Tendências  de  Mercado  e  Tecnologia:
Estabelecer um processo sistemático para rastrear e avaliar as últimas
tendências tecnológicas e mudanças de mercado. Isso pode envolver a
participação  em  feiras,  conferências,  a  subscrição  de  publicações
especializadas  e  a  colaboração  com  instituições  de  pesquisa.
Estabelecimento de Laboratórios de Inovação: Criar espaços dedicados,
como laboratórios de inovação ou incubadoras tecnológicas, onde ideias
podem ser testadas e desenvolvidas sem as restrições dos processos de
negócio convencionais. Tais ambientes promovem a experimentação e a
rápida prototipagem de novas soluções.
Parcerias  Estratégicas  e  Colaborações:  Formar  alianças  com startups
tecnológicas, universidades e outros centros de inovação para explorar
novas tecnologias e co-criar soluções inovadoras. Essas parcerias podem
fornecer  acesso  a  insights  e  tecnologias  que  não  estão  disponíveis
internamente.
Feedback e Engajamento do Cliente: Utilizar plataformas de feedback dos
clientes para captar suas expectativas e experiências. Esse engajamento
direto  pode revelar  necessidades não atendidas  e  oportunidades para
novos serviços ou melhorias nos existentes.

Desafios na Implementação

A adoção de uma abordagem proativa à inovação envolve desafios significativos,
incluindo:

Gestão de Risco: Inovações envolvem riscos inerentes, especialmente em
mercados voláteis ou em setores altamente regulamentados. Estabelecer
um equilíbrio efetivo entre inovação e gestão de risco é crucial para o
sucesso sustentável.
Alocação  de  Recursos:  A  inovação  requer  investimentos  em  tempo,
pessoal e capital. As organizações devem encontrar maneiras de apoiar
iniciativas  de  inovação  sem  comprometer  os  recursos  dedicados  às
operações essenciais.
Resistência  à  Mudança  Organizacional:  Mudanças  disruptivas  podem
enfrentar  resistência  interna.  Cultivar  uma  cultura  que  valorize  e
recompense  a  inovação  é  essencial  para  superar  essa  barreira.



Identificar proativamente novos serviços e inovações é crucial para as organizações
que desejam liderar em um ambiente de negócios cada vez mais baseado em
tecnologia.

Este passo não apenas fortalece a posição de mercado de uma empresa, mas também
estimula um ambiente corporativo dinâmico e adaptável, capaz de enfrentar os
desafios futuros com agilidade e visão de futuro.

Implementar uma estratégia eficaz de inovação em TI pode transformar a função de TI
de um mero suporte operacional para um motor de crescimento empresarial e
transformação.

Reflexão sobre a Adequação de um
Modelo Operacional de TI como
Prestadora de Serviços
A transformação das operações de Tecnologia da Informação em uma entidade que
atua como uma “prestadora de serviços” interna é uma proposta que tem ganhado
relevância em muitas organizações.

Este modelo operacional visa estruturar a TI não apenas como um suporte técnico,
mas como um parceiro estratégico que oferece serviços que são essenciais para o
sucesso dos objetivos de negócio da empresa.

No entanto, a aplicabilidade e a eficácia deste modelo podem variar
significativamente, dependendo das características e objetivos estratégicos de cada
organização.

Adotar um modelo de TI como prestadora de serviços implica uma compreensão clara
de que a TI pode e deve ser gerenciada como um portfólio de serviços que são
vendidos para os usuários internos da organização.

Essa mudança é fundamentada na ideia de que a TI pode agregar valor ao negócio
através de uma oferta bem definida de serviços que são diretamente alinhados com as
necessidades e expectativas das unidades de negócio.

Vantagens do Modelo

Alinhamento  Estratégico:  Este  modelo  promove  um alinhamento  mais
estreito entre a TI e as estratégias de negócio, pois transforma a TI em
um facilitador proativo de soluções de negócio, em vez de um executor
passivo de tarefas tecnológicas.



Transparência e Gestão de Expectativas: Ao operar como um prestador de
serviços, a TI pode estabelecer acordos de nível de serviço (SLAs) claros,
o que ajuda a definir expectativas e a garantir um entendimento mútuo
sobre a entrega e qualidade dos serviços.
Melhoria Contínua: O modelo incentiva a inovação e a melhoria contínua
dos serviços de TI,  pois  existe uma pressão constante para manter a
relevância e a competitividade dos serviços oferecidos.

Desafios e Limitações

Necessidade  de  Customização:  Cada  organização  possui  sua  própria
cultura,  estrutura  e  estratégia  de  negócios.  O  modelo  de  TI  como
prestadora de serviços deve ser cuidadosamente adaptado para atender
às especificidades da organização, o que pode requerer um investimento
significativo em tempo e recursos.
Riscos  de  Compartimentalização:  Existe  o  risco  de  a  TI  tornar-se
demasiadamente focada em processos internos e perder a visão do quadro
mais amplo dos objetivos de negócio. A operação de TI precisa manter
uma comunicação fluida e constante com as outras unidades de negócio
para evitar a criação de silos.
Complexidade  na  Implementação:  A  transição  para  um  modelo  de
prestadora de serviços pode ser complexa e desafiadora, especialmente
em  organizações  onde  a  TI  tradicionalmente  não  possui  um  papel
estratégico. A mudança pode enfrentar resistência devido à alteração de
fluxos  de  trabalho  e  à  necessidade  de  redefinição  de  papéis  e
responsabilidades.

O papel do Modelo Operacional na
excelência operacional
Defendo há tempos que metade da guerra está ganha quando temos um modelo
operacional vencedor.

Isso se mostra ainda mais evidente dentro do contexto de se buscar a excelência na
operação de uma empresa.

E quando digo modelo operacional, me refiro à visão completa e abrangente do tema,
contemplando seus diversos componentes, que por sua vez são melhor abordados a
seguir.



CIO Codex Framework – IT Assets –
Operating Model
A camada Operating Model dentro do CIO Codex Asset Framework representa o
conjunto de operações e práticas que determinam como a Área de Tecnologia executa
suas funções e entrega valor.

Esta camada é fundamental para a transformação das capacidades tecnológicas em
resultados efetivos de negócios, atuando como o elo que traduz estratégia em ação.

O Operating Model encapsula o modo como a TI está organizada e como ela opera,
definindo a arquitetura operacional que abrange pessoas, processos e tecnologia.

É composto por elementos que vão desde a estrutura organizacional e governança até
os processos de trabalho, métodos de comunicação e modelos de desempenho.

Este modelo é projetado para alinhar as operações de TI com a estratégia da empresa,
garantindo que as atividades do dia a dia estejam contribuindo para os objetivos
organizacionais maiores.

Na prática, o Operating Model influencia diretamente a eficiência e a eficácia da
entrega de serviços de TI.

Inclui a definição clara de funções e responsabilidades, mecanismos de tomada de
decisão, e o estabelecimento de métricas e indicadores de desempenho que orientam a
execução e a melhoria contínua.

Este modelo também determina como as equipes de TI se engajam com stakeholders
internos e externos, gerenciando e atendendo às expectativas através de uma
comunicação eficaz e gestão de relacionamento.

Além disso, o Operating Model deve ser suficientemente flexível para se adaptar a
mudanças no ambiente de negócios e tecnologia, permitindo que a TI responda
rapidamente a novas oportunidades e desafios.

Deve suportar a inovação e fomentar uma cultura de agilidade e melhoria contínua,
promovendo uma mentalidade que não se contenta com o status quo, mas que busca
constantemente maneiras de otimizar e inovar.

Essencialmente, a camada Operating Model é vital para a completude da área de
tecnologia, fornecendo a estrutura e os processos que permitem que a TI opere de
forma coesa e alinhada com as metas de negócios.

É o que possibilita que a Área de Tecnologia não apenas mantenha suas operações
diárias, mas também se adapte e prospere em um ambiente de negócios em constante



mudança, preparando a organização para os desafios e as demandas da era digital.

Os componentes do Operating Model desempenham um papel específico e
interconectado na criação de um ambiente de TI que é ao mesmo tempo robusto, ágil e
alinhado com a missão e os objetivos da organização, sendo eles os seguintes:

 

IT Capability & Process Model (Modelo de
Competências e Processo da TI)
O componente IT Capability & Process Model, dentro da camada de Operating Model
no CIO Codex Asset Framework, é um dos elementos mais cruciais para a eficácia e
eficiência da função de TI em uma organização.

Este modelo engloba as habilidades, competências e processos que a Área de
Tecnologia deve possuir e gerenciar para cumprir seus objetivos estratégicos e
operacionais.

O IT Capability & Process Model é estruturado em torno de duas dimensões principais:
‘capabilities’ (capacidades) e ‘processes’ (processos).

As capacidades referem-se às competências e habilidades que a Área de Tecnologia
deve desenvolver para apoiar as estratégias de negócios da organização.

Isso inclui, mas não se limita a gestão de infraestrutura, desenvolvimento de software,
segurança cibernética, análise de dados e inovação tecnológica.

Os processos, por outro lado, são as atividades e procedimentos que a TI executa para
entregar seus serviços.

Estes processos devem ser bem definidos, eficientes e alinhados às melhores práticas
da indústria, como ITIL ou metodologias ágeis.

Eles abrangem desde o gerenciamento de projetos e operações do dia a dia até
processos mais estratégicos, como a gestão de mudanças e a inovação contínua.

O IT Capability & Process Model é fundamental para garantir que a Área de
Tecnologia opere de forma coesa, eficiente e alinhada aos objetivos da organização.

Este modelo serve como um guia para a otimização de recursos, a gestão de talentos, a
priorização de investimentos em tecnologia e o desenvolvimento de estratégias de
longo prazo.

Uma forte capacidade em TI permite que a organização responda de forma ágil e
eficaz às mudanças no mercado e às demandas de negócios, enquanto processos bem



estruturados e gerenciados garantem a entrega consistente e confiável de serviços de
TI.

Juntos, eles formam a espinha dorsal da operacionalidade da TI, sustentando a
inovação, a eficiência operacional e a satisfação do cliente.

Desenvolver um IT Capability & Process Model robusto não é uma tarefa trivial, pois
requer um entendimento profundo das necessidades atuais e futuras de negócios, bem
como das tendências tecnológicas e das melhores práticas da indústria.

Os desafios incluem a identificação e o desenvolvimento das capacidades certas, a
otimização e a automação de processos, a gestão da mudança organizacional e a
garantia de que os processos sejam escaláveis e flexíveis.

Além disso, a Área de Tecnologia deve garantir que seu modelo de capacidades e
processos seja continuamente revisado e atualizado para refletir as mudanças nas
condições de mercado, nas estratégias de negócios e nas inovações tecnológicas.

Isso requer um compromisso com a aprendizagem contínua, a melhoria contínua e a
disposição para adaptar-se e evoluir.

O IT Capability & Process Model é, portanto, um componente vital da camada de
Operating Model no CIO Codex Asset Framework e representa a fundação sobre a qual
todas as atividades de TI são construídas e gerenciadas, assegurando que a Área de
Tecnologia não apenas atenda às demandas atuais, mas também esteja preparada para
enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades do futuro.

Uma abordagem bem planejada e executada para este modelo pode significar a
diferença entre uma Área de Tecnologia que é apenas funcional e uma que é
verdadeiramente transformacional.

 

Communication Model (Modelo de Comunicação)
O componente Communication Model, inserido na camada de Operating Model do CIO
Codex Asset Framework, representa um aspecto essencial na gestão eficiente da Área
de Tecnologia.

Este modelo aborda os métodos, canais, estilos, propósitos e objetivos da comunicação
dentro da equipe de TI e entre a TI e outras partes da organização.

É um mapa que orienta como as informações são compartilhadas, assegurando que as
mensagens sejam entregues de maneira clara, eficaz e no tempo certo.

A comunicação efetiva na Área de Tecnologia não é apenas sobre a transmissão de



informações, é também sobre construir relações, promover a compreensão mútua e
facilitar a colaboração eficiente.

Neste contexto, o Communication Model é projetado para atender às necessidades
específicas de comunicação da TI, considerando a natureza técnica da informação e a
diversidade dos stakeholders.

O sucesso de muitas iniciativas de TI depende da eficácia da comunicação.

Um modelo de comunicação bem desenvolvido garante que todos os membros da
equipe de TI estejam alinhados com os objetivos estratégicos e operacionais.

Ele também desempenha um papel vital na gestão de expectativas dos stakeholders,
na promoção da transparência e na construção de confiança dentro e fora da Área de
Tecnologia.

Além disso, um Communication Model eficaz facilita a gestão da mudança, uma vez
que comunicações claras e oportunas são essenciais para orientar as equipes através
de transições tecnológicas e organizacionais.

Ele também ajuda a disseminar conhecimentos, compartilhar melhores práticas e
promover uma cultura de aprendizado e inovação.

Um Communication Model efetivo para a Área de Tecnologia deve considerar diversos
componentes, tais como:

Canais de Comunicação: Definição dos meios pelos quais as informações
são  compartilhadas,  como  reuniões,  e-mails,  intranets,  redes  sociais
corporativas e sistemas de comunicação instantânea.
Estilos  de  Comunicação:  Adaptação  do  estilo  de  comunicação  às
diferentes audiências, desde linguagem técnica para equipes internas até
comunicações mais simplificadas para stakeholders não técnicos.
Frequência  e  Temporização:  Determinação  de  quando  e  com  que
frequência as comunicações devem ocorrer, alinhando-as com as fases de
projetos de TI, ciclos de operação e necessidades de negócios.
Propósitos e Objetivos: Clarificação do propósito de cada comunicação,
seja para informar, persuadir, motivar ou coletar feedback.

Os desafios na implementação de um Communication Model eficaz incluem a
superação de barreiras técnicas, a adaptação a diferentes culturas organizacionais e a
garantia de que a comunicação seja inclusiva e acessível.

Além disso, com a crescente prevalência do trabalho remoto e distribuído, as
estratégias de comunicação devem ser ajustadas para garantir que equipes dispersas



permaneçam conectadas e engajadas.

O componente Communication Model é, portanto, um elemento crucial no Operating
Model de TI, desempenhando um papel vital na eficácia operacional e estratégica da
Área de Tecnologia.

Uma abordagem bem planejada e executada para a comunicação pode
significativamente melhorar a colaboração, a eficiência e o alinhamento estratégico,
contribuindo para o sucesso geral das iniciativas de TI e para a realização dos
objetivos de negócios da organização.

 

People Sourcing Model (Modelo de Contratação
de Pessoas)
O componente People Sourcing Model, integrante da camada de Operating Model no
CIO Codex Asset Framework, é fundamental na estratégia de gestão de recursos
humanos da Área de Tecnologia.

Ele abrange a abordagem de como a TI adquire, gerencia e aloca seu capital humano,
considerando tanto recursos internos quanto externos.

Este modelo contempla estratégias de contratação, parcerias com fornecedores,
terceirização e o equilíbrio entre diferentes modalidades de trabalho.

A eficácia da Área de Tecnologia depende largamente da habilidade e do
comprometimento de sua equipe.

O People Sourcing Model é essencial para assegurar que a organização possua as
competências necessárias para atender às suas necessidades tecnológicas e
estratégicas.

Um modelo bem estruturado ajuda a TI a manter uma força de trabalho flexível e
adaptável, capaz de responder às mudanças tecnológicas e de mercado.

Este modelo também tem um impacto significativo na eficiência operacional e na
inovação.

Ele determina como a organização acessa e gerencia uma gama diversificada de
talentos e habilidades, o que é crucial em um campo que evolui rapidamente como o
da Tecnologia da Informação, como:

Equilíbrio Interno e Externo: Decidir a proporção ideal entre funcionários
internos  e  talentos  externos,  como  contratados  e  terceirizados.  Isso



envolve  avaliar  as  vantagens  e  desvantagens  de  cada abordagem em
termos de custo, controle, flexibilidade e expertise.
Estratégia  de  Fornecedores:  Estabelecer  parcerias  estratégicas  com
fornecedores  e  prestadores  de  serviços  que  possam complementar  e
reforçar as capacidades internas da equipe de TI.
Mapa de Calor de Criticidade: Identificar áreas críticas que requerem
habilidades especializadas ou que são essenciais para as operações de
negócios,  garantindo  que  essas  competências  sejam  priorizadas  na
estratégia  de  sourcing.

Implementar um People Sourcing Model eficaz apresenta vários desafios, como a
rápida evolução das necessidades tecnológicas, a escassez de certas habilidades no
mercado e a necessidade de equilibrar custos com qualidade e eficiência.

Desafios adicionais incluem a integração efetiva de talentos externos com a cultura e
processos internos e a gestão de relacionamentos com múltiplos fornecedores e
parceiros.

Para superar esses desafios, as organizações devem adotar uma abordagem
estratégica e flexível, que possa se adaptar às mudanças nas demandas de negócios e
tecnologia.

Isso pode envolver o desenvolvimento de programas de treinamento e
desenvolvimento, a adoção de uma abordagem mais colaborativa com fornecedores e a
implementação de sistemas de gestão de talentos que permitam um monitoramento e
planejamento eficaz.

O componente People Sourcing Model é, portanto, uma parte crucial do Operating
Model de TI, desempenhando um papel fundamental na construção de uma equipe de
TI resiliente, competente e alinhada com os objetivos estratégicos da organização.

Uma abordagem bem planejada e implementada para o sourcing de pessoas pode ser
um diferencial significativo, permitindo que a Área de Tecnologia não apenas atenda
às suas necessidades operacionais atuais, mas também se prepare de forma proativa
para os desafios e oportunidades futuras.

 

Performance Model (Modelo de Desempenho)
O Performance Model é um componente integral da camada de Operating Model
dentro do CIO Codex Asset Framework, destinado a estruturar e monitorar o
desempenho da Área de Tecnologia.



Este modelo é composto por Objectives and Key Results (OKRs), Key Performance
Indicators (KPIs), métricas, metas e incorpora técnicas de melhoria contínua. Sua
aplicação é fundamental para alinhar as operações de TI aos objetivos estratégicos da
organização, avaliando o progresso e identificando oportunidades para
aprimoramento.

Alguns componentes são chave do Modelo de Desempenho usualmente são:

Objectives  and  Key  Results  (OKRs):  Os  OKRs  são  utilizados  para
estabelecer e comunicar objetivos claros e mensuráveis para a Área de
Tecnologia. Eles proporcionam um alinhamento estratégico, assegurando
que  todos  os  esforços  estejam  concentrados  em  alcançar  metas  que
impulsionam o sucesso do negócio.
Key  Performance  Indicators  (KPIs):  Os  KPIs  são  métricas  específicas
escolhidas para medir aspectos críticos do desempenho da TI. Eles são
essenciais para avaliar o sucesso em relação aos objetivos estabelecidos,
fornecendo insights sobre a eficiência e eficácia dos processos e serviços
de TI.
Métricas e Metas: Além dos KPIs, outras métricas operacionais e metas
são definidas para monitorar  e  gerenciar  o  desempenho diário.  Estas
métricas podem cobrir uma variedade de aspectos, desde a qualidade do
serviço até a produtividade da equipe.
Melhoria Contínua: O modelo enfatiza conceitos e técnicas de melhoria
contínua, como Lean e Agile, para otimizar processos e serviços de TI
continuamente.  A  aplicação  dessas  metodologias  visa  aprimorar  a
eficiência  operacional  e  incentivar  a  inovação.

O Performance Model é crucial para o alinhamento e sucesso da TI. Ele permite que as
organizações monitorem seu progresso em direção aos objetivos de negócios e façam
ajustes conforme necessário.

Uma gestão eficaz de desempenho ajuda a TI a se concentrar nas áreas que mais
importam, garantindo que os recursos sejam utilizados da maneira mais eficiente e
eficaz possível.

Os principais desafios na implementação de um Performance Model eficaz incluem a
seleção de KPIs que reflitam com precisão o desempenho e estejam alinhados com a
estratégia de negócios.

Além disso, manter o modelo flexível para se adaptar às mudanças no ambiente de
negócios e tecnologia é essencial. A comunicação clara dos OKRs, KPIs e metas em



toda a organização é fundamental para o engajamento e compreensão da equipe.

Para uma implementação eficaz, as organizações devem considerar:

Envolver  múltiplas  partes  interessadas  na  definição  de  OKRs e  KPIs,
garantindo relevância e alinhamento.
Realizar revisões periódicas dos OKRs, KPIs e métricas para manter a
relevância.
Utilizar  ferramentas  e  sistemas  de  relatórios  para  monitoramento  e
análise contínuos.
Promover uma cultura de melhoria contínua, incentivando a inovação e a
eficiência.

O Performance Model no Operating Model de TI é essencial para medir e melhorar
continuamente o desempenho da Área de Tecnologia.

Uma abordagem bem estruturada e gerenciada é crucial para garantir a eficiência
operacional, a eficácia e o alinhamento estratégico da TI, contribuindo
significativamente para o sucesso geral da organização e para o alcance de seus
objetivos de negócios.

 

Working Model (Modelo de Trabalho)
O componente Working Model, parte integrante da camada de Operating Model no
CIO Codex Asset Framework, é vital para definir como o trabalho é realizado na Área
de Tecnologia.

Este modelo abrange não apenas as práticas de trabalho, mas também os modelos de
ferramentas, automação, locais de trabalho (sites) e turnos (shifts), oferecendo uma
visão abrangente de como as operações de TI são estruturadas e executadas.

O Working Model é fundamental para assegurar que a Área de Tecnologia opere com
eficiência e eficácia, adaptando-se às necessidades e desafios do ambiente de
negócios.

Ele influencia diretamente a produtividade, a colaboração e a satisfação dos
colaboradores, além de ser um componente chave na entrega de serviços de TI de alta
qualidade e geralmente contempla aspectos como:

Práticas de Trabalho: Incluem metodologias como Agile entre outras, que
enfatizam a colaboração, a automação e a entrega contínua, melhorando a



agilidade e a capacidade de resposta da equipe de TI.
Modelos  de  Ferramentas:  Referem-se  às  tecnologias  e  plataformas
utilizadas  para  suportar  as  operações  de  TI,  como  sistemas  de
gerenciamento de projetos, ferramentas de colaboração e plataformas de
automação.
Automação: O uso de automação para melhorar a eficiência operacional,
reduzindo a  carga de  trabalho manual  e  aumentando a  precisão  e  a
consistência.
Modelos de Sites e Turnos: Estratégias para alocar e gerenciar o pessoal
de  TI  em  diferentes  locais  e  turnos,  especialmente  relevante  em
organizações globais ou que operam 24/7. Isso inclui a determinação de
quais funções são necessárias em cada local e em que horários, para
garantir a cobertura adequada e a continuidade dos serviços.
Modelo de Trabalho Remoto/Híbrido: Adaptação aos modelos de trabalho
remoto e híbrido, que ganharam destaque, especialmente após a última
crise sanitária, exigindo uma reconfiguração das práticas de trabalho para
suportar efetivamente equipes distribuídas.

A implementação de um Working Model eficaz na Área de Tecnologia apresenta
desafios como a adaptação às mudanças nas práticas de trabalho, a integração de
novas ferramentas e tecnologias, e o gerenciamento de equipes distribuídas.

Desafios adicionais incluem manter a colaboração e a comunicação eficazes em um
ambiente de trabalho híbrido ou remoto e assegurar a segurança da informação fora
do ambiente corporativo tradicional.

Para superar esses desafios, as organizações devem adotar uma abordagem flexível e
adaptável, que possa evoluir com as mudanças nas condições de trabalho e nas
necessidades de negócios. Isso inclui investir em tecnologias e ferramentas que
facilitam a colaboração à distância, desenvolver políticas claras para o trabalho remoto
e híbrido, e garantir a continuidade e a eficiência dos serviços, independentemente da
localização ou do horário de trabalho dos colaboradores.

O Working Model é, portanto, um componente crítico no Operating Model de TI,
desempenhando um papel fundamental na definição de como o trabalho é realizado,
como as equipes são organizadas e como a TI responde às demandas operacionais e
estratégicas.

Uma abordagem bem desenvolvida e implementada para o modelo de trabalho pode
levar a melhorias significativas na eficiência, na eficácia e na satisfação dos
colaboradores, contribuindo de maneira crucial para o sucesso global das operações



de TI e para o alcance dos objetivos de negócios da organização.

 

IT Organization Model (Modelo de Organização
da TI)
O componente IT Organization Model, situado na camada de Operating Model no CIO
Codex Asset Framework, é essencial para definir a estrutura organizacional da Área de
Tecnologia.

Este modelo estabelece como a TI é estruturada em termos de departamentos,
equipes, hierarquias e linhas de relatório.

Ele determina a distribuição de responsabilidades e autoridades, otimizando a gestão
de recursos e a execução de estratégias.

O IT Organization Model é fundamental para garantir que a Área de Tecnologia seja
organizada de forma a alinhar-se eficientemente com os objetivos de negócios da
organização.

Uma estrutura organizacional bem planejada promove a clareza de papéis, facilita a
comunicação e a colaboração, e otimiza a alocação de recursos.

É um elemento chave na governança de TI, influenciando a eficácia da entrega de
serviços e a capacidade de resposta às mudanças no ambiente empresarial e
contempla temas como:

Estrutura de Departamentos: Define como os departamentos dentro da TI
são  organizados,  incluindo  especializações  como  desenvolvimento  de
software,  infraestrutura,  suporte,  segurança  cibernética  e  análise  de
dados.
Modelo de Hierarquia: Determina os níveis de liderança e gerenciamento,
estabelecendo claramente as linhas de autoridade e responsabilidade.
Modelo de Span e Controle: Refere-se ao número de subordinados diretos
que um gerente pode efetivamente supervisionar, afetando a tomada de
decisões e a agilidade operacional.
Modelo  de  Reporte:  Esclarece  as  linhas  de  relatório  dentro  da
organização, assegurando que a informação flua eficientemente e que a
responsabilidade seja claramente atribuída.

Implementar um IT Organization Model eficiente envolve desafios como a adaptação à



evolução das necessidades tecnológicas e de negócios, a gestão eficaz de mudanças
organizacionais e a manutenção do equilíbrio entre controle e flexibilidade.

Um desafio adicional é assegurar que a estrutura organizacional promova a inovação e
não restrinja a capacidade da TI de responder rapidamente às novas oportunidades e
desafios.

Para enfrentar esses desafios, as organizações devem adotar uma abordagem flexível e
escalável, que possa se adaptar às mudanças nas necessidades e prioridades.

Isso pode incluir a adoção de estruturas mais planas para promover a agilidade, a
implementação de equipes multidisciplinares para projetos específicos e a utilização
de modelos matriciais para melhorar a colaboração interdepartamental.

O IT Organization Model é, portanto, um componente vital no Operating Model de TI,
desempenhando um papel central na definição da estrutura e da governança da Área
de Tecnologia.

Uma abordagem bem desenvolvida e implementada para a organização da TI pode
resultar em uma equipe mais alinhada, ágil e eficaz, capaz de responder de maneira
proativa às necessidades do negócio e contribuir significativamente para o sucesso da
organização.

 

Roles & Responsibilities Model (Modelo de
Papéis e Responsabilidades)
O componente Roles & Responsibilities Model, integrante da camada de Operating
Model no CIO Codex Asset Framework, é crucial para estabelecer a clareza das
funções e responsabilidades dentro da Área de Tecnologia.

Este modelo especifica os papéis individuais e coletivos, detalhando as expectativas e
obrigações associadas a cada posição dentro da equipe de TI.

O Roles & Responsibilities Model é fundamental para a eficiência operacional e a
eficácia da gestão na Área de Tecnologia. o definir claramente as funções e
responsabilidades, este modelo ajuda a evitar ambiguidades e sobreposições,
promovendo uma maior responsabilização e alinhamento com os objetivos
estratégicos.

A clareza de papéis facilita a colaboração, a comunicação e a tomada de decisões, além
de contribuir para um melhor gerenciamento de recursos e talentos, prevendo alguns
aspectos, como:



Definição de Papéis: Descrição detalhada de cada função dentro da Área
de  Tecnologia,  incluindo  habilidades  necessárias,  qualificações  e
experiências  desejadas.
Atribuição de Responsabilidades: Especificação das tarefas e atividades
associadas a cada papel, garantindo que todos os aspectos operacionais e
estratégicos sejam adequadamente abordados.
Modelos de Autoridade: Estabelecimento de quem tem o poder de tomar
decisões  em diferentes  níveis  e  situações,  assegurando  a  eficácia  na
execução de projetos e na resolução de problemas.
Mecanismos de Prestação de Contas:  Processos  para  garantir  que os
indivíduos  e  equipes  sejam  responsáveis  pelo  cumprimento  de  suas
funções, contribuindo para os objetivos gerais da TI e da organização.

Implementar um Roles & Responsibilities Model eficaz na Área de Tecnologia
apresenta desafios como a adaptação às mudanças nas demandas de negócios e
tecnologia, o equilíbrio entre especialização e flexibilidade de funções e a gestão de
expectativas entre os membros da equipe.

Além disso, manter a clareza dos papéis em uma estrutura que pode evoluir
rapidamente é um desafio constante.

Para enfrentar esses desafios, as organizações devem adotar uma abordagem dinâmica
e adaptável, que possa ser revisada e atualizada regularmente para refletir as
mudanças nas necessidades e estratégias. Isso pode incluir sessões de treinamento e
desenvolvimento profissional para garantir que os membros da equipe estejam
equipados para suas funções e a implementação de sistemas de feedback para ajustar
e aprimorar continuamente os papéis e responsabilidades.

O Roles & Responsibilities Model é, portanto, um componente essencial no Operating
Model de TI, desempenhando um papel crucial na organização eficaz da equipe de TI.

Uma abordagem clara e bem implementada para definir funções e responsabilidades
pode levar a uma maior eficiência operacional, melhor colaboração e uma maior
alinhamento estratégico, contribuindo significativamente para o sucesso global das
operações de TI e para o alcance dos objetivos de negócios da organização.

 

Decisions & Power Model (Modelo de Decisão e



Poderes)
O componente Decisions & Powers Model, situado na camada de Operating Model
dentro do CIO Codex Asset Framework, é crucial para estabelecer como as decisões
são tomadas dentro da Área de Tecnologia e quem detém o poder para fazê-las.

Este modelo aborda a alocação de autoridade e responsabilidade, especificando quem
pode tomar quais tipos de decisões e em que nível.

O Decisions & Powers Model é fundamental para a governança eficaz da TI,
assegurando que as decisões sejam tomadas de maneira eficiente, transparente e
alinhada com os objetivos estratégicos da organização.

Uma estrutura clara de tomada de decisão promove a agilidade, minimiza os riscos e
aumenta a responsabilidade, contribuindo para a eficácia operacional e a execução
bem-sucedida de projetos e usualmente prevê alguns aspectos como:

Alocação de Autoridade: Definição clara de quem tem o poder de tomar
decisões  em  diferentes  níveis  da  organização  de  TI,  desde  decisões
operacionais do dia a dia até decisões estratégicas de alto nível.
Modelos de Tomada de Decisão: Implementação de frameworks, como
RACI (Responsible, Accountable, Consulted, Informed) e DARE (Decide,
Advise,  Recommend,  Execute),  para  esclarecer  a  participação  e  as
responsabilidades nas decisões.
Processos de Decisão: Estabelecimento de procedimentos para a tomada
de decisões, incluindo mecanismos para avaliação de riscos, análise de
impacto e consulta a partes interessadas.
Mecanismos  de  Responsabilização:  Processos  para  garantir  que  os
tomadores  de  decisão  sejam  responsáveis  pelos  resultados  de  suas
escolhas, promovendo a transparência e a confiança.

Implementar um Decisions & Powers Model eficaz na Área de Tecnologia apresenta
desafios como garantir que o modelo seja flexível o suficiente para se adaptar a
diferentes situações, ao mesmo tempo em que mantém uma estrutura clara e
consistente.

Equilibrar a necessidade de decisões rápidas com a importância de consultas
detalhadas e análises de impacto é outro desafio.

Para superar esses desafios, é essencial que as organizações adotem uma abordagem
dinâmica, que permita ajustes conforme as necessidades e circunstâncias mudam.

Isso pode incluir a formação regular de equipes e líderes em habilidades de tomada de



decisão e o desenvolvimento de uma cultura que valorize a colaboração, o pensamento
crítico e a responsabilidade.

O Decisions & Powers Model é, portanto, um componente crítico no Operating Model
de TI, desempenhando um papel central na governança e na eficácia da gestão dentro
da Área de Tecnologia.

Uma estrutura bem definida e gerenciada para a tomada de decisão e alocação de
poderes pode resultar em maior eficiência, melhores resultados de projeto e um
alinhamento estratégico mais forte, contribuindo significativamente para o sucesso da
Área de Tecnologia e para o alcance dos objetivos globais da organização.

 

Management Model (Modelo de Gestão)
O componente Management Model, integrado à camada de Operating Model no CIO
Codex Asset Framework, é crucial para definir como a liderança e a gestão são
exercidas na Área de Tecnologia.

Este modelo abrange desde estilos de liderança e práticas de gestão até estruturas
organizacionais, como gestão direta e matricial, e influencia diretamente a cultura, o
desempenho e a eficácia da equipe de TI.

O Management Model é essencial para garantir que a Área de Tecnologia seja liderada
e gerida de maneira eficaz, alinhando as atividades de TI com os objetivos estratégicos
da organização.

Um modelo de gestão bem estruturado promove a clareza de direção, a motivação da
equipe, a comunicação eficaz e a tomada de decisão eficiente.

Ele é um elemento chave para a construção de uma cultura de TI robusta e adaptativa,
capaz de responder às mudanças rápidas no ambiente tecnológico e de negócios e
prevê aspectos como:

Estilos  de  Liderança:  Definição  dos  diferentes  estilos  de  liderança
aplicados dentro da TI, como liderança transformacional, situacional ou
servidora, cada um adequado a diferentes contextos e necessidades.
Modelos de Gestão Direta e Matricial: Estruturação da gestão de equipes,
seja através de uma hierarquia direta (onde os funcionários reportam a
um único gestor) ou de um modelo matricial (onde os funcionários podem
ter múltiplos gestores ou relações de reporte).
Práticas de Gestão: Incluem a definição de processos para planejamento,



execução,  monitoramento  e  controle  de  atividades  de  TI,  bem  como
práticas  para  o  desenvolvimento  de  talentos,  gestão  de  conflitos  e
promoção de inovação.

Implementar um Management Model eficaz enfrenta desafios como equilibrar
diferentes estilos de liderança para atender às diversas necessidades da equipe,
adaptar-se a mudanças organizacionais e tecnológicas e manter a equipe motivada e
engajada.

Outro desafio é assegurar que os gestores possuam as habilidades e conhecimentos
necessários para liderar em um ambiente de TI dinâmico.

Para superar esses desafios, as organizações devem investir no desenvolvimento de
lideranças, proporcionando treinamento e oportunidades de crescimento para os
gestores.

Além disso, é fundamental promover uma cultura de feedback aberto e contínuo e
adaptar os modelos de gestão para refletir as mudanças no ambiente de trabalho,
como a adoção de práticas de trabalho remoto ou híbrido.

O Management Model é, portanto, um componente vital no Operating Model de TI,
desempenhando um papel fundamental na determinação de como a liderança e a
gestão são exercidas na Área de Tecnologia.

Uma abordagem bem desenvolvida e implementada para a gestão pode levar a um
aumento na eficiência operacional, melhor colaboração, maior inovação e um
alinhamento estratégico mais forte, contribuindo significativamente para o sucesso da
Área de Tecnologia e para o alcance dos objetivos globais da organização.

Dentro do modelo de gestão se destaca o conceito de Delegação de Atividades.

A delegação eficaz é um dos principais atributos de um líder bem-sucedido, pois
permite maximizar o potencial da equipe, garantir a entrega de resultados estratégicos
e criar um ambiente organizacional mais produtivo e motivador.

No entanto, delegar não significa simplesmente transferir tarefas de uma pessoa para
outra. Trata-se de um processo estruturado que envolve planejamento, escolha
criteriosa dos responsáveis, estabelecimento de metas claras, oferta de autonomia,
acompanhamento contínuo e aprendizado organizacional.

A delegação mal executada pode resultar em retrabalho, desmotivação da equipe e, em
última instância, comprometer os objetivos estratégicos da organização.

Por isso, é essencial compreender os fatores-chave que garantem seu sucesso. A
seguir, são detalhadas 10 práticas essenciais para delegar com eficácia e alcançar



altos níveis de performance:

A construção de equipes fortes e complementares.
A definição clara de objetivos e critérios de sucesso.
A oferta de autoridade e autonomia aos responsáveis.
A garantia dos recursos necessários para a execução das tarefas.
A manutenção de uma comunicação contínua e transparente.
O estímulo à accountability e ao compromisso dos colaboradores.
O uso da delegação como ferramenta de desenvolvimento profissional.
O reconhecimento e a valorização do desempenho da equipe.
A análise contínua dos erros e ajustes nas estratégias de delegação.
A flexibilidade e adaptabilidade na abordagem de delegação.

 

Internal & External Interfaces Model (Modelo de
Interfaces Internas e Externas)
O Internal & External Interfaces Model, integrado à camada de Operating Model no
CIO Codex Asset Framework, é crucial para definir e gerenciar as interfaces e
interações da Área de Tecnologia tanto internamente, entre seus diversos
departamentos, quanto externamente, com outras unidades de negócios da empresa e
entidades externas.

Este modelo detalha os processos, tarefas e mecanismos de interação que facilitam a
comunicação eficaz e a colaboração estratégica.

Este modelo é vital para a eficiência e eficácia da TI, assegurando que as operações
internas estejam alinhadas e que a colaboração com outras unidades de negócios e
entidades externas seja produtiva e alinhada aos objetivos estratégicos.

A integração eficiente entre departamentos de TI e a comunicação eficaz com outras
áreas da empresa são fundamentais para a implementação de soluções tecnológicas
que atendam às necessidades de negócios da organização, prevendo usualmente
alguns tópicos como:

Processos  e  Tarefas  Internas:  Incluem  a  definição  de  processos
específicos e a atribuição de tarefas dentro dos departamentos de TI,
garantindo que todas as funções estejam claramente definidas e que os
fluxos de trabalho sejam otimizados para eficiência.
Interações entre Departamentos de TI: Refere-se à forma como diferentes



equipes  ou  departamentos  dentro  da  TI  interagem  e  colaboram,
abrangendo desde a gestão de projetos até o suporte operacional e a
inovação.
Relacionamento com Outras Unidades de Negócios: Estabelece como a TI
se comunica e trabalha com outras unidades de negócios fora da TI,
enfatizando a importância da sinergia e do alinhamento de objetivos.
Interfaces com Entidades Externas: Abrange as relações e mecanismos de
colaboração com parceiros externos, como fornecedores, consultores e
clientes, ressaltando a necessidade de comunicação clara e eficiente e de
gestão de relacionamentos sólida.

Implementar um Internal & External Interfaces Model eficiente apresenta desafios
como manter a coerência e clareza na comunicação entre múltiplos departamentos e
entidades, adaptar-se a diferentes culturas organizacionais e garantir que as
interações estejam alinhadas com os objetivos estratégicos.

Além disso, a gestão eficaz das interfaces requer uma abordagem dinâmica e
adaptável, capaz de responder às mudanças no ambiente de negócios.

Para superar esses desafios, as organizações devem estabelecer processos de
comunicação claros, investir em ferramentas de colaboração eficazes e priorizar o
desenvolvimento de relações fortes e confiáveis, tanto interna quanto externamente.

O Internal & External Interfaces Model é um componente essencial no Operating
Model de TI, desempenhando um papel crucial na orquestração de interações e
processos dentro e fora da Área de Tecnologia.

Uma abordagem bem estruturada e gerenciada pode levar a uma maior sinergia
organizacional, um alinhamento estratégico eficaz e uma colaboração mais produtiva,
contribuindo significativamente para o sucesso da Área de Tecnologia e para o alcance
dos objetivos de negócios da organização.

Concluindo
Conforme examinado, a abordagem proposta pela Gartner para a gestão de operações
de TI reflete uma necessidade crescente de alinhar TI com as estratégias de negócio
de maneira mais integrada e proativa.

Pessoalmente, concordo que a transformação de operações de TI de um modelo
centrado em tarefas para um centrado em valor não apenas aumenta a eficiência
operacional, mas também eleva o impacto estratégico da TI dentro das organizações.



Este paradigma é crucial para que as empresas não apenas respondam às exigências
de um ambiente de negócios em rápida evolução, mas também para que se antecipem
e moldem estas mudanças, gerando vantagens competitivas duradouras.

Em suma, a transição para uma gestão de TI que prioriza o valor sobre a
funcionalidade técnica é um caminho sem retorno para as empresas que buscam não
só sobreviver, mas prosperar na economia digital.

A estratégia descrita oferece um roteiro robusto para líderes de TI que visam
transformar suas operações, garantindo que cada decisão e inovação tecnológica
contribua diretamente para os objetivos estratégicos mais amplos da empresa.

A decisão de adotar um modelo operacional de TI como prestadora de serviços deve
ser considerada com cautela, levando em conta a cultura organizacional, os objetivos
estratégicos e a maturidade tecnológica da empresa.

Para algumas organizações, este modelo pode oferecer um caminho valioso para a
transformação digital e a alavancagem de capacidades de TI.

Para outras, pode ser mais adequado manter uma abordagem mais tradicional, onde a
TI suporta diretamente as operações de negócio sem o formalismo de um modelo de
serviço.

Portanto, é essencial que cada organização avalie suas necessidades únicas e contexto
para determinar se e como a TI pode atuar como um parceiro estratégico no formato
de prestadora de serviços.


